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Mais uma tragédia no Mar, talvez uma das maiores, senão a maior, de quantas têm tragado vidas de pescadores na sua velha luta com a vaga enfurecida. Com as lágrimas que se choram agora, os lamentos, os gritos cortantes e as suplicas desvairadas, a inexorável Fatalidade, sempre fria e indiferente à dor humana, dirá consigo:«—Tudo passa, menos eu ! Sob o meu olhar turvo e profundo, tudo se torce e quebra, sem lhe. isaierem intervenhas piedosas» "O  monstro parece às vezes sossegado e amorávei como o leão na selva, quando se sente majestoso, orgulhoso e magnânimo.Cuidado, porém, com a fera que, apenas a fome lhe agita as entranhas, voita ao seu cruel instinto, despedaçando num momento as espécies menos reflectidas e mais crédulas! O  Mar pratica a mesma política: mostra-se acolhedor, fraterno, oferecendo, num abraço de luz azulada, a hospitalidade da onda aos trabalhadores supersticiosos, desprevenidos e Ilu­didos. A  sua bonhomia é passageira, a sua tolerância enganosa. Imprevistamente, como um Nero bailarino e feroz, revela-se tal qual é : põe a tentação à vista dos pobres e corajosos pescadores e depois «pesca-os» na rede das suas manhas. Certo encanecido arrais duma célebre praia da Estremadura costumava dizer:« — O  Mar é um monstro que tem dentes em todo o corpo!»Do mais imponente transatlântico faz um triste despojo, atirando-o para os escuros abismos. Cede aparentemente aos que lhe sulcam a superfície, mas com a intenção reser­vada de se vingar, na hora apetecida. Os barcos de pesca, cheios de atrevimento e viril audácia, fazem-no sorrir:— «Posso eu consentir que estas asas brancas e frágeis escarneçam da minha força indómita que, no Helesponto, dispersou a frota dos Argonautas?»As traineiras que se arriscam até o largo, se a tempestade desperta do seu falso dormir, não têm maior valor que barquinhos de papel. No temporal que anda batendo a costa portuguesa, elas foram as vítimas do sacrifício — como as pombas e os cordeiros consagrados a um deus implacável, inacessível a rogos.Lançadas sobre rochedos ou desmanteladas pela ventania, nada lhes valeu que pusesse do seu lado a prudência e o destemor do salva-vidas. Nós, os portugueses, confiamos em excesso na sorte e procedemos cóm o mar como crianças que se esquecem dos puxões de orelhas que os pais lhes deram.A  «História Trágico-Marítima» é um doloroso livro de naufrágios em que se afirma a nossa tendência para acreditar no milagre. Salva-vidas para quê ? A morte vem quando quer e nós não podemos nada contra o destino. Avós, filhos e netos alimentam a mesma crença fatalista: vai-se para o fundo do mar, por decreto irrevogável, sem que os nossos bra­ços consigam deter a catástrofe.Esta filosofia amarga e resignada vem de muito longe, pois se curtiu na pele dos náufragos.
«Raça heroica, resignada e fiel à tua vocação que te leva a invocar Deus nas tor- 

mentas! Quando aprenderás a ser cautelosa e previdente contra o perigo? . . . »Se agora os pais, as esposas, os filhos e as noivas, roubados violentamente nos tesou­ros do seu coração, erguem o rosto para a misericórdia infinita, Portugal inteiro ajoelha-se com eles, com a turba dos desvalidos, e na comunhão do mesmo desolado sofrimento, exorta para o futuro:— Sejamos irmãos para nos socorrermos, mas da tragédia que ora nos enluta tome­mos uma lição proveitosa: guardar a fé dos pais e avós para as grandes provações, sem nos esquecermos de prever «o que virá a acontecer».

N u m a  d a s  s u a s  ú l t im a s  s e s - j  la entidade lhe dirigiu, em 14 
| s o e s , a  C â m a r a  M u n ic ip a l  í o - ! de Outubro último, acerca da 

m o u  c o n h e c im e n to  d o  s e g u in te  \ reprodução da estátua do rei 
o f í c i o : D. A fonso Henriques:

1947. '  ‘  ;

E x . ® 0 S r .  F r e s id e n te  d a  C â -  j 
m a ra  M u n ic ip a l  d e  G u im a r ã e s ;

P a ra  c o n h e c im e n to  d e  V .  E x . a \ 
a  s e g u i r  se t r a n s c r e v e  o  t e x t o  i 
d o  o f í c io  n .°  5 3 2 2  B R ,  d e  8  
d o  c o r r e n te  m ê s , d o  G a b in e te ;  
d o  M in i s t é r io  d o  I n t e r i o r :

«Sua Excelência o Ministro; 
do Interior encarrega-me de 
solicitar de V. Ex.a se digne' 
dar conhecimento à Câmara 
Municipal de Quimarães do 
texto do despacho que lançou 
sobre a representação que aque-

«•A r e s o lu ç ã o  d e  o ; d is t r k p ,  
d o  P o r t o  o fe r e c e :  à ~ £ Íd 2 d e  d e  
L is b o a ,  p o r  o c a s iã o  d a s  s u a s  
ie s ía 9 c e n te n á r ia s ,  a r e p r o d u ­
ç ã o  d a  e s tá tu a  d e  D .  A fo n s o  
H e n r iq u e s  e x is te n te  e m  G u i  
m a râ e s  é  a n t e r io r  à  m in h a  i n ­
v e s t id u r a  n a  p a s ta  d o  I n t e r i o r .  
C o m o  M in i s t r o  d a s  O b r a s  
P ú b l ic a s  a o  t e m p o ,  l im i t e i - m e ,  
d e n t r o  d a  m in h a  c o m p e tê n c ia ,  
a p r o n u n c ia r - m e  s o b r e  c e r to s  
a s p e c to s  r e la c io n a d o s  c o m  o  
lo c a l  d a  s u a  im p la n ta ç ã o  e 
ta m b é m  q u a n to  às su a s  d i ­
m e n s õ e s  e m a te r ia is  d e  e x e  
c u ç ã o .

Q u 2 n d o  e m  J u n h o  ú l t im o  oSaudade M inhaí...
Saudade MinhaI Eu tenho uma saudade, 
Tão fundo recolhida no meu peito,
Que em recordá-la vivo e me deleito,
Sem ter meditação, que mais me agrade.

Por vezes, nostalgia que me invade, 
Outras, Calvário que eu bendigo e aceito, 
A Ela tenho o coração sujeito,
Como oração do crente à Divindade.

Terna Saudade Minha, que subiste 
Ao Céu, manhã de abril, saudosa e triste, 
Manto de arminho, pálida, branquinha. . .

c a s o  f o i  s u b m e t id o  à m in h a  
c o n s id e ra ç ã o ,  c o m o  M in i s t r o  
d o  I n t e r i o r ,  t i-  h a -s e  p a s s a d o  
a m p ia m e n te  d a  id e ia  a o  fa c to ,  
e a e s fá tU rt e s ta v a  iá  e m  a d z a n - 

c o n s t r u ç ã o .  A p e s a r  d is s o  
d e s p a c h e i n o  s e n t id o  d e  m e  
s e re m  f o r  t e c id o s  e s c la r e c im e n ­
to s  p e lo  s e n h o r  G o v e r n a d o r  
C i v i l  d o  P o r t o ,  e s c la r e c im e n ­
to s  q u e  r e a lm e n te  n ã o  m e  f o ­
r a m  t r a n s m i t id o s .

E  q u a n d o ,  e m  1 6  d e  O u t u ­
b r o  ú l t im o ,  c h e g o u  a o  m e u  
G a b in e te  a p re s e n te  e x p o s iç ã o  
d a  C â m a ra  M u n ic ip a l  d e  G u i ­
m a rã e s ,  o  fa c to  e s ta v a  p r á t ic a -  
m e n te  c o n s u m a d o :  A  e s tá tu a  
e s ta v a  c o n c lu íd a  e a c a m in h o  
d e  L is b o a .

N e s ta s  c i r c u n s tâ n c ia s ,  h a v ia  
p a ssa  d o ,  e v id e n te m e n te ,  a  o p o r ­
t u n id a d e  d e  q u a lq u e r  in t e r v e n ­
ç ã o  q u e ,  p o r v e n t u r a ,  o  G o v e r ­
n o  e n te n d e s s e  e fe c tu a r  e m  c o n ­
t r á r i o  d a  a t i t u d e  a n t e r io r  d e  
a q u ie s c ê n c ia  tá c i ta .

N e s te  m o m e n to ,  a b s te n h o -  
-m e  d e  m e  p r o n u n c ia r  —  já  
n ã o  d ig o  s o b r e  d i r e i t o s  j u r í d i ­
c o s —  a té  m e s m o  s o b r e  d i r e i ­
to s  m o r a is  q u e  e s ta  q u e s tã o  
e n v o lv a .  E  l im i t o  m e , a o  d a ­
d a  p o r  e n c e r r a d a ,  a n ã o  m e  
c o ib i r  d e  e x p re s s a r  a  s im p a t ia  
q u e  m e  m e re c e  a  p o s iç ã o  d e  

j d ig n id a d e  a s s u m id a  p e lo s  e le *  
| m e n to s  V im a ra n e n s e s  q u e  se 
' m a n ife s ta r a m  a e s te  r e s p e i to  e 
; p e la  C â m a r a  M u n ic ip a l  d e  G u i-  
j m a râ e s » .

A  B e m  d a  N a ç ã o .O  Governador Civil, 
Armando Nery TeixeiraMajor.

C O N T R A S T E S ! . . .
0 apeio de cada dia

Q u a n t o  m a is  se a p r o x im a  a 
F e s ta  d o  N a ta l ,  m a io r  e x p a n ­
s ã o  v a i t o m a n d o  a c a m p a n h a  
c o n t r a  a  m is é r ia ,  a f im  d e  q u e  
c o n t r a  essa  fa ta l id a d e  d o  d e s ­
t in o ,  d e  q u e  s ã o  v í t im a s  m u i ­
t í s s im o s  in fe l iz e s ,  se  le v a n te  
o  g r i t o  d e  c le m ê n c ia  e d e  b o n ­
d a d e  e m  p r o l  d e sse s  d e s g r a ­
ç a d o s  n o s s o s  s e m e lh a n te s ,  s o ­
b r e t u d o  p a r a  q u e  o s  m e s m o s  
te n h a m  u m  d ia  d e  N a t a l  d i f e ­
r e n te  d e  q u a lq u e r  o u t r o .

E ’ a v o z  d o  B e m  e d a  C a r i ­
d a d e  a  b a te r  à p o r t a  d a s  p e s ­
s o a s  q u e  p o d e m  d is p e n s a r  u m  
p o u c o  d a q u i lo  q u e  lh e s  s o b ra  
e, p o r t a n t o ,  e m  c o n d iç õ e s  d e  
p ô r e m  e m  e v id ê n c ia  a s e n s ib i ­
l id a d e  d o  s e u  c o r a ç ã o  p e ra n te  
o  s o f r im e n to  a lh e io .  P o r é m ,  
n e m  to d a s  e ssas p e s s o a s  c o m ­
p r e e n d e m  ta l  o b r ig a ç ã o  s o c ia l ,  
v is t o  q u e  m u ita s  h á , in f e l i z ­
m e n te ,  q u e  s ã o  d e s o r ie n ta d a s  
p e la  g a n â n c ia  e  p e la  a v a re z a ,  
q u a l id a d e s  q u e  a s  t o r n a m  a n ­
t ip á t ic a s  à s o c ie d a d e  e  in ú te is  
a o  s e u  p r ó x im o  q u e  s o f r e  as 
c o n s e q u ê n c ia s  d a  a d v e r s id a d e .  
E  c o n s id e r a m - s e  fe l iz e s  as p e s ­
s o a s  q u e  p r o c u r a m  v iv e r  d e n ­
t r o  d e  tã o  r e p u g n a n te  a m b ie n ­
te ,  i s t o  é , s e m  a  m e n o r  c o n s i­
d e r a ç ã o  p e la  v id a  d o  s e u  se ­
m e lh a n te  p o b r e !

N o  e n ta n to ,  c o m o  h á  d ia s  
d iz ia  o  S r .  P a u lo  F r e i r e ,  n a  
s u a  s e c ç ã o  « V á r ia s  N o ta s » ,  d o  
« J o rn a l d e  N o t í c ia s » ,  se fosse­
mos a espiolhar bem a vida in­
tima de muitos dos felizes que 
conhecemos, ficávamos horro­
rizados. Na maioria dos ca­

sos, são ainda mais desgraça­
dos do que os que nós consi­
deramos infelizes.

A s s im  é , d e  fa c to ,  m a s  e m  
c o n t r a - p a r t id a  e n c o n t r a m o s  n o  
p o lo  o p o s to  a q u e la s  p e s s o a s  
q u e  s a b e m  c o m p r e e n d e r  e p r a ­
t ic a r  o  s u b l im e  p r e c e i to  d a  
C a r id a d e  e s e rá  c o m  e ssas, 
c o m  c e r te z a ,  q u e  o s  p o b r e z i  
n h o s  d o  N a ta l  p o d e r ã o  c o n ta r .

B e m  h a ja  q u e m  d e le s  se le m ­
b r a  !

Uma informação
A  p r o p ó s i t o  d a s  c o n s id e r a ­

ç õ e s  q u e  f iz e m o s  n o  « N o t í ­
c ia s » , n o  s e n t id o  d e  o s  f u n ­
c io n á r io s  p ú b l ic o s  s e re m  b e ­
n e f ic ia d o s  c o m  u m  d e s c o n to  
n a  s u a  in s c r iç ã o  d e  S ó c io s  d o  
C í r c u lo  d e  C u l t u r a  M u s ic a l  d e  
G u im a r ã e s ,  p e s s o a  a m ig a  n o s  
in f o r m o u  d e  q u e  essa  d e l ib e ­
ra ç ã o  já  f o i  t o m a d a  p o r  q u e m  
d e  d i r e i t o .

S e  a s s im  é — e n ó s  n ã o  te m o s  
o  d i r e i t o  d e  d u v id a r  d a  v e r a ­
c id a d e  d a  r e f e r id a  in f o r m a ­
ç ã o  —  d a q u i  d i r i g im o s  o s  n o s ­
s o s  p e n h o r a n te s  lo u v o r e s ,  p o r  
e sse  a c to  d e  ju s t iç a ,  à  i l u s t r e  
C o m is s ã o  a  q u e  p r e s id e  o  n o s ­
s o  p r e z a d o  a m ig o ,  S r .  F r a n ­
c is c o  P e r e ir a  M e n d e s ,  q u e  d e s ­
d e  o  in í c io  d a  D e le g a ç ã o  d o  
C .  d e  C .  M .  e m  G u im a r ã e s ,  
lh e  te m  d is p e n s a d o  t o d o  o  
s e u  c a r in h o  e  t o d o  o  s e u  es­
f o r ç o .

D e  r e s to ,  e s ta m o s  c o n v e n c i ­
d o s  d e  q u e  a lg u m  f u n c io n á r io  
e m  c o n d iç õ e s  d e  n ã o  se  a p r o ­
v e i t a r  d e  q u a lq u e r  d e s c o n to  
—  q u e  n o s  d iz e m  s e r  d e  cin-

____ __  i
!

quenta por cento —  o  fa r á  c o ­
m o  c o n t r ib u iç ã o  p a ra  a p r o s ­
p e r id a d e  e c o n t in u id a d e  d e  
tã o  f e l iz  in ic ia t iv a .

X .

INAUGURA-SE HOJE
A CAPELA-MOR DA

E s tá  h o je  e m  fe s ta  a p o p u lo ­
sa f r e g u e s ia  d e  S i lv a r e s ,  d e  
q u e  é  z e lo s o  p á r o c o  o  n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  S r .  P .e A n t ó ­
n io  A lb e r t o  R ib e i r o ,  p o r  m o ­
t i v o  d a  in a u g u r a ç ã o  s o le n e  d a  
c a p e la - m o r  d a  n o v a  ig r e ja  d e  
N o s s a  S e n h o ra  d a  C o n c e iç ã o ,  
o b r a  q u e  se v e m  r e a l iz a n d o  
h á  m e n o s  d e  u m  a n o  e q u e ,  
m e rc ê  d o  in t e l ig e n t e  e s fo r ç o  
d a q u e le  in c a n s á v e l s a c e r d o te  e 
d a  c o la b o r a ç ã o  v a l io s ís s im a  d e  
t o d o s  o s  s e u s  d e d ic a d o s  p a r o ­
q u ia n o s ,  v a i a u m e n ta n d o  c o n -  
s id e r à v e lm e n te  d e  d ia  p a r a  d ia .

A o  a c to  d a  in a u g u r a ç ã o  d a  
c a p e la - m o r  d o  n o v o  t e m p lo ,  
q u e  se  e fe c tu r á  p e la s  1 5  h o ­
ra s ,  a s s is te m  S . E x . *  R e v . ® 8 o  
S r .  A r c e b is p o  P r im a z ,  D .  A n ­
t ó n io  B e n to  M a r t in s  J ú n io r ,  o s  
S rs .  G o v e r n a d o r  C i v i l ,  M a jo r  
A r m a n d o  N e r y  T e ix e i r a ,  e P re  
s id e n te  d a  C â m a r a ,  D r .  A u ­
g u s to  F e r r e i r a  d a  C u n h a  e d e ­
m a is  A u t o r id a d e s  c o n c e lh ia s .

N a s  m o n t r a s  d a  C a s a  L im a ,  
D a v id  &  C . a, à  R u a  d e  P a io  
G a lv ã o ,  d e s ta  c id a d e ,  e s t iv e ­
r a m  e m  e x p o s iç ã o ,  d e s d e  q u in ­
ta - fe i r a  a té  o n te m ,  d u a s  f o r ­
m o s ís s im a s  im a g e n s  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d a  C o n c e iç ã o  e d e  
S a n to  A n t ó n io ,  a s s im  c o m o

Por Ti, eterna estrofe de elegia,
A minha Lira reza e salmodia 
Versículos de D o r ... Saudade M in h a !...

CÍRCULO 
de Cultura MusicalNovembro de 1947.

M E N D E S  S I M Õ E S .

0 Natal dos nossos Pobres
O  nosso apelo a favor dos Pobres protegidos pelo nosso 

jornal continua a ser bem acolhido pelos nossos leitores. 
Hoje registamos os seguintes donativos: .

Transporte . . 900500João Pereira Mendes. . 20500Eduardo A . Rei9 Guima­rães, sufragando a al­ma de 9ua e9po3a . . 50$00Luís Augusto Cardosos . 20500Manuel A . Pereira Duarte 20500A . L . J ................................  . 20500Editorial Minerva — Lis­boa ..............................................  20$00Francisco Gonçalves . .  20500J .  Bastos Monteiro — Por­to...................................................... 20$00SaiU9tiano Abreu Lopes . 20500Dr. Alfredo Peixoto, su­fragando alma de seu irmão LuÍ9 . . . .  2G$00José de Carvalho Melo . 20500Manuel de Castro —Pevi-d é m ..............................................  20500Manuel Pereira de Abreu, sufragando a alma de 
9eus i rmãos. . . .  10500D . Nidia Pereira Guima­rães ....................................... 10$00Augusto Pinto Lisboa —Pevidém...............................  100500Manuel da Cunha Macha­do ..............................................  20500Valentim de Oliveira Car­valho ..............................................  20$00

v á r io s  o b je c to s  d e  c u l t o  q u e  
f o r a m  o fe r e c id o s  e  se  d e s t i ­
n a m  à n o v a  ig r e ja .

C u m p r e - n o s  a g r a d e c e r  o  c o n ­
v i t e  q u e  n o s  f o i  f e i t o  p a r a  a s ­
s i s t i r á  im p o n e n te  fe s ta  d e  h o je .

Adelino de Ca9tro Costa 20$00D . Maria de Lourdes Ge­raldo....................................... 10$00Dr. Manuel Jesus de Sou­sa .............................................. 20500Jo 9é Jacinto Júnior . . 20$00Manuel Alves Machado . 50$G0Manuel da Silva Sampaio 5500Dr. Álvaro Carvalho. . 50500Prof. Abel Cardoso . . 10500Joaquim Correia Gonçal­ves — Pevidém. . .  50J00Avelino Mendes Ribeiro. 20$00D . Lívia Schindler Franco . — Lisboa . . . .  100500António Baldaque Lobo— Porto........ 20500Camilo Nogueira da Costa 20500Henrique Correia Gome9 20500Manuel J .  da Costa G ui­marães — Aveiro . . 20500N . J ......................  20500Manuel Fernande9 Porto— Infias........ 50500Luís Cândido Lopes . .  10$0CD . Aurora de Freitas Sa­raiva .......................................  20$00D. Maria José e D . Maria Amélia Teixeira Abreu. 20500Abel Machado Faria . .  30500'Manuel Fernandes Freitas 10500P.« João Litidoso . .  . 10500Joviano Rant09 Catnisâo— Sernancelhe . . . 10500Armando Pereira Novo —N e v e s .......  20500Guilherme Pinto —Caste­lo da Maia . . . .  20500Professor José Neves —Porto............... 20500
António Almeida. . . 100J00

E' já no próximo sábado, 13 do corrente, que se efectua o 2.° concerto da temporada da Delegação de G ui­marães.j E’ solista de piano o famoso intér-
1 prete de Chopin, Alfred ('ortot, que pode considerar se um dos melhores pianistas de hoje eni todo o mundo.Por certo queda memória de todos se não diluíram ainda as magnificas impressões gravadas pelo filme «Cho­pin Imortal», cuja interpretação mu­sical esteve a cargo do genial artista 

Cortot. A propósito transcrevemos o que a crítica refere :«Este grande artista que é incontes­tavelmente um dos maiores nomes da Música francesa, nasceu em Ryon (Suíssa) tendo iniciado os seus estu­dos musicais com suas irmãs e termi­nado o Curso do Conservatório de Paris, sob a direcção de L . Diemer. Depois de ter estado uma temporada tio Teatro Wagner, em Beyrouth, Cortot foi nomeado Professor do Con­servatório de Pari9, lugar que resi­gnou mais tarde, devido à exigência da sua vida de concertista, percorren­do o mundo, quer como solista, quer como componente do célebre Trio Cortot-Thibaud- Casais, que constituiu certamente uma das maiores manifes­tações de beleza musical de todos os tempos.A personalidade artÍ9tica de Alfred Cortot é 9uficientemente conhecida por todo9 aqueles que se interessam por música, para precisar de uma apresentação. Queremos no enianto salientar a importância da sua acção como musicólogo e pedagogo, tendo formado uma escola de «virtuosos» que ostentam com orgulho as caracte- rfsticas do Mestre. A sua inconfun­dível sonoridade e a poesia das suas interpretações fizeram de A . Cortot um dos grandes pianistas do nosso
Anibal José Veloso, Ld.a— Lisboa............................... 20500Delfim de Guimarães —V . N . de Gaia . . . 50$00Francisco Ribeiro de Cas­tro ......................................  20500
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NOTICIAS DE GUIMARÃES
O S  M E U S  C A D E R N O S N o  M E U Ainda, o caso

R ic a r d o  S tra u s s
R ic a r d o  S t ra u s s e  é u m  d o s  

p o u c o s  m ú s ic o s  a q u e m  o s  c r í ­
t ic o s  tê m  p r e s ta d o  c u id a d a  
a te n ç ã o  às l in h a s  c o r p ó r e a s .  
D e s c r e v e m - n o  a s s im :  —  a l i o  e 
m a g r o ,  f e b r i l ,  im p e t u o s o ,  a s ­
p e c to  p á l id o ,  o lh a r  o r a  v a g o  
n a  im e n s id ã o  d a  id e ia  o r a  f ix o  
c o m o  se o b s e r v a s s e  u m  p a n o ­
r a m a ,  « b o c a  d e  c r ia n ç a » ,  g e s ­
to s  s a c u d id o s  e v o lu n t a r io s o s ,  
c a b e lo s  f r is a d o s , f o r m a n d o  u m a  
c o r o a  s o b r e  as fo n te s  d e s g u a r ­
n e c id a s ,  r o s t o  r e d o n d o  e c h e io .  
C e r ta m e n te ,  a  a te n ç ã o  p r e s ta d a  
a o s  t r a ç o s  f is io n ó m ic o s  te m  a 
s u a  o r ig e m  n a  c o m p a t ib i l i d a d e  
q u e  e x is te  e n t r e  e le s  e a s u a  
p e r s o n a l id a d e .

A  p e r s o n a l id a d e  m u s ic a l  d e  
S t ra u s s  t a m b é m  é e s g u ia  e  e le ­
v a d a  c o m o  o  s e u  c o r p o ,  s in g u ­
la r m e n te  c la r a  c o m o  o s  s e u s  
o lh o s  m a s  c o m  o n d a s  d e  e m o ­
ç õ e s  d if e r e n te s  n o  je i t o  d o s  
s e u s  c a b e lo s ,  im p e r io s a  e  a r ­
d e n te  c o m o  o s  s e u s  g e s to s .  
R e s s e n te -s e  e la  ta m b é m  m u i ­
t í s s im o  d a  s u a  v id a .  T e n d o  
v ia ja d o  e te n d o - s e  d e le i ta d o  
c o m  p a is a g e n s  m u i t o  d i f e r e n ­
te s  d a s  q u e  p o d ia  a p r e c ia r  n o  
s e u  p a ís ,  S t ra u s s ,  a t r a v é s  d a  
s u a  o b r a ,  s e m  d e ix a r  a  g r a v i ­
d a d e  e a u s te r id a d e  d o  e s p í r i t o  
a le m ã o ,  p ô s  e m  a c o r d e s  d e  
s a u d a d e  o  d o c e  a m b ie n te  d a  
I t á l ia  o u  as n o i te s  m e d i t e r â n i -  
ca s , q u e  n u n c a  m a is  e s q u e c e u . 
E ’ u m a  e s p é c ie  d e  n o s ta lg ia  d o  
s o l ,  d a  v id a ,  d a s  c o r e s  d a  n a -

século. E' pois com o maior orgulho que o C . C . M . vem hoje trazer aos seus sócios a oportunidade de ouvir este eminente Mestre do teclado».A seguir a este recital virá à nossa cidade a Grande Orquestra Sinfónica Coloune, de Paris, composta de, pelo menos, 100 executantes.E assim Guimarães continua na vanguarda das terras que muito pre­zam a cultura do espírito e da sensi­bilidade, apregoando as suas nobres tradições e inegável bairrismo.Assim, é de esperar que aqueles que se não inscreveram ainda o façam agora. Julgamos que ninguém, de bom gosto, pode alegar impossibilidade económica de inscrever-se, visto que ao encontro de quem menos pode se vai facultando-se-lhes a inscrição com o abatimento de 50 %•Também aos músicos executantes, como estímulo e de certo niodo re­compensa pelo seu contributo à Arte, se lhes admite a inscrição como só­cios, mediante o pagamento de 50S00, por toda a anuidade.Que todos se lembrem de que orga­nizações como esta só podem manter- -se com um considerável número de sócios, que o mesmo é que dizer-se, de bons amigos da Terra em que nas­ceram ou vivem.Lembramo-nos de que a falta de inscrição neste organismo de cultura e divulgação musical nos privará de ouvir celebridades mundiais que, tal­vez por preço nenhum, jamais possa­mos escutar.Aos que dizem que não apreciam a Música se lembra de que não é fu­gindo do bem que se adquirem bons hábitos, ou fugindo dos aãos estímu­los se requin'a a sensibilidade.
Damos em seguidr a continuação dos senhores associados:Francisco de Assis Pereira Mendes, D . Lydia Andresen Pereira Mendes, Pedro da Silva Freitas, D . Rosa C in ­dida Gonçalves de Freitas, D . Maria Antónia Martins Fernandes dos San­tos, D r. José Francisco dos Santos, D . Delmina de Sousa Rodrigues, A n­tónio José Pereira Rodrigues, D r. Á l­varo de Carvalho, P .e Luís Gonzaga de Sousa Fonseca, António Sílvio Fernandes de Macedo, D . Júlia Leo- nor Martins de Meneses Margaride, D . Isabel Martins de Meneses Marga­ride, D . Maria Amália Martins de Meneses Margaride, António José Pe­reira de Lima, D . Laurinda Ramos Martins Fernandes, João Coelho Li­ma, Casimiro Coelho Lima, Albano Coelho Lima, Casimiro Martins Fer­nandes, D . Maria do Céu Teixeira Martins Fernandes, D . Maria Mafalda Martins Fernandes, D . Maria Caroli- na Martins Fernandes, Amadeu José de Carvalho, D . Ma'ia Madalena Ja­cinto Nunes de Sá, Dr. Daniel Nunes de Sá, D . Juditb da Costa Carvalho, D . Maria Arminda Magalhães Pinhei­ro, Egídio da Costa Pinheiro, Fer­nando Setas, D . Maria Alice Teixeira Setas, Luís Trepa Ramos, Eng. Alber­to Ribeiro da Costa, D . Brunilde da Costa Guimarães, P .eJoaquim Novais, José Neves Correia Gomes, joaquim Fernandes, Fernando Alves Machado, Guilherme Freitas, D . Adelina Frei­tas, Dr. João António de Almeida, D r. João Afonso de Almeida.

(Conlima).

tu r e z a  e d o s  e n c a n to s  d o  S u l ,  
q u e  o  se u  c o r p o  t a n t o  a p r e c io u  
e o  s e u  e s p í r i t o  r e te v e  p a ra  
t o d a  a v id a .

P o e ta  e m ú s ic o ,  S t ra u s s ,  p e ­
la  in t e r p r e ta ç ã o  g lo r io s a  d o  
d r a m a  e p e la  g r a n d e z a  e x -  
c e p c io n a l  d o  h e r ó ic o ,  é o  v e r ­
d a d e i r o  h e r d e i r o  d e  W a g n e r .  
O s  s e u s  p o e m a s  s in fó n ic o s ,  ta is  
c o m o :  W a n te r e r s  S t u r m l ie d  
(1 8 8 5 ) ,  A u s  I t a l ie n  (1 8 8 6 ) ,  M a -  
c b e th  (1 8 8 7 ) ,  D o n  J u a n  (1 8 8 8 ) ,  
T o d  u n d  V e r k lá r u n g  (1 8 8 9 ) ,  
Q u n t r a m  (1 8 9 2 -9 3 ) ,  T i l  E u -  
le n s p ie g e l  (1 8 9 4 )  A I s o  S p r a c h  
Z a r a th u s t r â  (1 8 9 5 )  D o n  Q u i -  
x o te  (1 8 9 7 )  e H e ld e n le b e n  
(1 8 9 8 )  s ã o  q u a lq u e r  c o is a  d e  
m a r a v i lh o s o  n a  a r te  m u s ic a l .  
E m  t o d o s  e le s , m a s  e s p e c ia l­
m e n te  e m  w A ls o  S p r a c h  Z a r a ­
th u s t r â »  ( A s s im  f a lo u  Z a r a tu s -  
t r a ) ,  « D o n  Q u ix o t e »  e « H e l­
d e n le b e n » ,  o  g é n io  a c tu a  e m  
c h e io :  I n s p i r a ç ã o  f i r m e ,  g r a n ­
d io s id a d e  d e  o r q u e s t r a ç ã o ,  s in ­
g u la r id a d e  d e  h a r m o n ia s  —  a 
m ú s ic a  c o m  to d a s  a s  s u a s  b e ­
le z a s , e x c e lê n c ia s  e  d i f i c u ld a ­
d e s .

S t ra u s s  te m  o s  s e u s  p r o b le ­
m a s  c o m o  h o m e m ,  c o m o  p e n ­
s a d o r ,  c o m o  a r t is t a .  A  f i lo s o ­
f ia  d a  é p o c a  in f i l t r a - s e  n o  s e u  
e s p í r i t o  e , in f i l t r a n d o - s e  n o  s e u  
e s p í r i t o ,  in f i l t r a - s e  n a  s u a  a r te .  
C o n f i r m a m - n o  as o b r a s  q u e  
d e ix o u  à p o s t e r id a d e :  « V ê -s e  
n e la s  o  h o m e m ,  p r im e i r a m e n te  
e s m a g a d o  p e lo  e n ig m a  d a  n a ­
tu r e z a ,  p r o c u r a r  r e f ú g io  n a  fé ,  
d e p o is  r e v o l t a r - s e  c o n t r a  o s  
p e n s a m e n to s  a s c é t ic o s ,  la n ç a r -  
-se  lo u c a m e n te  n a s  p a ix õ e s ,  
d e n t r o  e m  p o u c o  s a c ia d o ,  e n ­
fa s t ia d o ,  c a n s a d o  a té  à  m o r te ,  
t e n ta n d o  r e m é d io  n a  c iê n c ia ,  
d e p o is  r e je i t a n d o - a  e  c o n s e ­
g u in d o  e x im ir - s e  d a  in q u ie t a ­
ç ã o  d o  c o n h e c im e n to ;  e n c o n ­
t r a n d o  e n f im  a s u a  « d é l iv r a n -  
ce »  n o  r is o ,  m e s t r e  d o  m u n d o ,  
n a  d a n s a  fe l iz ,  n a  r o d a  d o  u n i ­
v e r s o ,  o n d e  e n t r a m  to d o s  o s  
s e n t im e n to s  h u m a n o s : c re n ç a s  
r e l ig io s a s ,  d e s e jo s  in s a c ia d o s ,  
p a ix õ e s ,  d e s g o s to  e a le g r ia » .

E ’ a m e s m a  id e ia  d e  N ie tz s -  
c h e ,  c u ja  f i lo s o f ia  S t ra u s s  a d o p -  
t o u .  « É le v e z  v o s  c o e u r s ,  m e s  
f r è r e s ,  h a u t ,  p lu s  h a u t ! e t  n ’ o u -  
b l ie z  p a s  n o n  p lu s  v o s  j a m b e s !
—  J ’ a i c a n o n is é  le  r i r e ;  h o m m e s  
s u p é r ie u r s ,  a p p r e n e z  à  r i r e ! »
—  d iz ia  o  f i ló s o f o  n ih i l i s t a .

S t ra u s s  a c o m p a n h a  e s ta  id e ia .
M a s ,  n e le ,  o  r is o  e d a n s a  n ã o  
r e s o lv e m  t u d o .  O  e n ig m a  d o  
m u n d o ,  o s  s e g re d o s  d a s  a l ­
m a s , as lu ta s  d a s  c o n s c iê n c ia s ,  
p r e v a le c e m ,  a p e s a r  d e  t u d o .  
« S tra u s s  s o u b e  m a n te r  a  u n i ­
d a d e  n o  c a o s  d a s  p a ix õ e s ,  
o p o n d o  o  Schnsucht d o  h o ­
m e m  a o  p o d e r  im p o s s ív e l  d a  
n a tu r e z a » .  Z a r a tu s t r a  c a n o n i -  
sa  o  r i s o  à m a n e ir a  d e  N ie -  
t z s c h ,  « o s  t r i l o s  d o s  in s t r u m e n ­
to s  d e  c o r d a  e d o s  t r o m p e t te s  
e x p r im e m  o  s e u  s o r r is o » ,  m a s  
«a  r o d a  d o  u n iv e r s o  e a a u d á ­
c ia  d a  c o n c lu s ã o ,  q u e  e m  to m  
d e  si n a t u r a l  m a io r  p õ e  o  p o n ­
t o  f in a l ,  o  p o n to  d e  in t e r r o g a ­
ç ã o ,  d o  dó n a t u r a l ,  t r ê s  ve z e s  
r e p e t id o » ,  a te s ta m  q u e  p a r a  
S t ra u s s  o  r i s o  s e r v e  d e  r e f ú g io  
e m  c e r ta s  o c a s iõ e s  e n ã o  d e  
p o r t o  s e g u r o ,  p o r q u e  o  p r o b le ­
m a  d a  v id a  f ic a  p o r  r e s o lv e r .

S t ra u s s  (e  n ã o  é  n o v id a d e  d i-  
z ê - lo )  é  u m  v e r d a d e i r o  g é n io  
d a  m ú s ic a .  F o i  e d u c a d o  n u m  
m e io  fa v o r à v e lm e n te  m u s ic a l .  
O  s e u  p a i  e ra  p r im e i r o  t r o m -  
p e t te  n a  o r q u e s t r a  r e a l  e  e ra  
u m  « v i r tu o s e »  d e  g r a n d e  f a ­
m a  ; s u a  m ã e  e ra  f i lh a  d o  c e r ­
v e je i r o  P s c h o r r .  C o m  f a c i l i d a ­
d e ,  p o is ,  se  d e s e n v o lv e r a m  e 
r e v e la r a m  as  s u a s  q u a l id a d e s  
a r t ís t ic a s .  A o s  q u a t r o  a n o s  
(n a s c e u  e m  M u n ic h ,  a 1 3  d ç  
J u n h o  d e  1 8 6 4 )  to c a v a  já  p ia n o  
c o m  m a e s t r ia ,  e, a o s  s e is , c o m -  
p u n h a d e s a s s o m b r a d a m e n te  s o ­
n a ta s ,  « L ie d e r » ,  d a n s a s  e a b e r ­
tu r a s  p a r a  o r q u e s t r a .

C r e s c e n d o ,  v ia jo u  m u i t o ,  e m ­
b r e n h o u - s e  n a  f i lo s o f ia  a le m ã  
e e n c o n t r o u  c o m o  p e n s a d o r  
m u i ta s  in t e r r o g a ç õ e s  s e m  re s -

C a n t i n h o

H á  b o n s  d e c é n io s ,  t in h a m  as 
Novidades o  p r e s t í g io  q u e  lh e s  
d a v a  E m í d io  N a v a r r o  c o m  o s  
s e u s  f u n d o s  d e  m a r a v i lh a .

N o s  ú l t im o s  lu s t r o s ,  q u e m  
d á  às Novidades o  s e u  n o v o  
p r e s t í g io  é o  s e u  A m o r  à L í n ­
g u a .

N o  s u c u le n to  d iá r io  b r i lh a  
s e m p r e  a  m e lh o r  d o u t r i n a  q u e  
é a F o n te  d o  m a is  s ã o  N a c io ­
n a l is m o .  E  a essa  d o u t r in a  
s e m p r e  m o d e la r  ju n ta - s e  u m a  
r e v is ã o  q u e  b e m  r a r a m e n te  
se e n c o n t r a .

E s ta m o s  a c o m p le t a r  d o is  
a n o s  n a  e s p e c ta t iv a  d o  Voca­
bulário Resumido q u e  r e g u le  o  
d e r r a d e i r o  A c o r d o  L u s o - b r a ­
s i le i r o .

S ó  n a s  Novidades l i  q u e  n a  
s e s s ã o  d a  A c a d e m ia  d e  2 7  
d e s te  l i n d o  N o v e m b r o  a p a r e ­
c e ra  já ,  e n c a p a d in h o ,  o  a n s ia ­
d o  V o c a b u lá r io .

Q u a n d o  é q u e  o  M a n u e l  d a  
P o r t a  d a  V i l a  a b r i r á  u m  c a i ­
x o t e  c o m  u m a  f o r n a d a  d o s  
ta is  V o c a b u lá r io s ?

S ó  p r a  J a n e i r o  q u e  v e m  ?

P in h e i r o  T o r r e s ,  n o  Comér­
cio do Porto d e  2 9 ,  fa z ia  u m a  
d e s c r iç ã o  d a  n o v a  ig r e ja  p o r ­
tu e n s e  q u e  d e m o n s t r a v a  à  sa ­
c ie d a d e  o  b o m  g o s to  e  a s  f o r ­
te s  e n e r g ia s  d o  m a is  q u e  d in â ­
m ic o  P a d r e  M a to s  S o a re s .  *

6.A r t e s  P lá s t ic a s
Exposição de Pintura
de J Ú L IO  S IL V ANa Sala da Junta de Turismo, está aberta, ao público, desde quinta-feira, a exposição de quadros que o distin­to e conhecido pintor, Sr. Júlio Silva, ali expõe até ao dia 13.Júlio Silva, que a par de um cons­ciencioso documentador de velharias de bom gosto, é, na aguarela, um paisagista de merecimento e um deli­cado intérprete das flores e dos moti­vos para naturezas, diitingue-se no seu género, por vezes tratado com minúcias de miniaturas duma forma sóbria e correcta, sem afectação e sempre com esmeros de acabamento.Apresenta, também, alguns retratos a óleo e ainda algumas curiosas paisa­gens dos arredores de Lisboa, que completam a sua interessante colecção.

p o s ta .  T u d o  is to  i n f l u i u  n a  
s u a  a r te .

N a  s u a  o b r a ,  h á  a p a r e n te ­
m e n te  g r a n d e  h e te r o g e n e id a d e  
d e  e s t i lo s .  « O  N o r t e  e o  S u l 
m is tu r a m - s e .  C o n s ta n te m e n te  
as f ra s e s  s ã o  i t a l ia n a s  e as h a r ­
m o n ia s  u l t r a - g e r m â n ic a s » .  N o  
e n t r e ta n to ,  a a r te  d e  S t ra u s s  é 
u n a  e in d is s o lú v e l .  N a  m ú s ic a  
d e  u m a  p o e s ia  s im p le s  o u  n u ­
m a  p a r t i t u r a  d e  c a r á c te r  in t e ­
le c tu a l ,  c o m  p r o b le m a s  e d ú v i ­
d a s ,  e n ig m a s  e r e c e io s ,  S t ra u s s  
é s e m p r e  S t ra u s s .

N a  s u a  m ú s ic a ,  d iz  o  a b a l i ­
z a d o  c r í t i c o  R o m a in  R o l la n d ,  
u m a  f o r t e  u n id a d e  se im p õ e  a 
e le m e n to s  d e s o r d e n a d o s ,  m u i ­
ta s  v e z e s  d is p a r e s .  E ’ o  r e f le ­
x o ,  s e g u n d o  m e  p a re c e ,  d a  
a lm a  d o  a u t o r .  A  u n id a d e  n ã o  
e s tá  n o  q u e  e le  s e n te ,  m a s  n o  
q u e  e le  q u e r .  N e le ,  a  e m o ç ã o  
é b e m  m e n o s  in te r e s s a n te  q u e  
a  v o n ta d e ,  b e m  m e n o s  in t e n ­
sa , s o b r e t u d o ; e , m u i ta s  v e z e s , 
f a l t a - lh e  p e r s o n a l id a d e .  A  i n ­
q u ie ta ç ã o  é , p o r  v e z e s , d e  
S c h u m a n ,  o  s e n t im e n to  r e l i g i o ­
s o  d e  M e n d e ls s o h n ,  a  v o lu -  
p tu o s id a d e  d e  O o u n o d  o u  d o s  
m e s t r e s  i t a l ia n o s ,  a  p a ix ã o  d e  
W a g n e r .  M a s  a  v o n ta d e  é h e - 
r ó ic a ,  d o m in a d o r a ,  a p a ix o n a d a  
e p o d e r o s a  a té  a o  s u b l im e .  E ’ 
p o r  is s o  q u e  R ic a r d o  S tra u s s  
é  g r a n d e ,  q u e  é  o  ú n ic o  p r e ­
s e n te m e n te .  S e n te -s e  d e n t r o  
d e le  a f o r ç a  q u e  d o m in a  o s  
h o m e n s » .

E  n ã o  se p o d e  d iz e r  m e lh o r .  
N e s ta s  p o u c a s  p a la v r a s ,  e s tá  
d e f in id a  u m a  p e r s o n a l id a d e  i n ­
c o n f u n d í v e l .

Ferreira Torne,

da MoagemDecorridas três semanas após a visita do Sr. Sub-Secretário de Estado do Comércio e Indús­tria a esta cidade para no pró­prio local apreciar certos por­menores de ordem técnica e de interesse geral, nada surgiu ainda de concreto sobre a pro- jectada transferência da Moa­gem que há trinta e tantos anos sempre existiu nesta cidade e agora se pretende passar para o Porto.A visita daquele ilustre mem­bro do Governo e as afirmações que no decorrer da mesma vie­ram ao de cima, tanto das auto­ridades locais como do distinto visitante à nossa terra, mais fizeram acentuar as justas espe­ranças de que o assunto seja resolvido de acordo com os direitos do nosso burgo e com os ditames da mais elevada consciência, não privando Gui­marães desse belo ornamento do seu património industrial.A visita do Sr. Sub Secre­tário é, por si só, índice seguro de que os poderes superiores estão sumamente interessados na solução do assunto e que ao mesmo será dada a arrumação definitiva e altamente indispen­sável para se acabar de vez com as incertezas por que temos atravessado.Por outro lado, é manifesta­mente claro que todas as enti­dades locais e autoridades do distrito se têm interessado pela solução deste magno caso, de transcendente importância para a economia provincial. E  assim, tudo se conjuga para que nada seja alterado, não se prejudi­cando o interesse público nem se molestando o brio citadino.Contudo, conquanto a solução do assunto careça de demora devido ao aglomerado de ser­viço das entidades competentes, julgamos que a própria índole do mesmo exerce uma coação firme no sentido de acção ime­diata, não só para pôr termo a uma situação incerta, como para normalizar o próprio fabri­co da moagem que, não sabe­mos porquê, se encontra para- lizada há mais de seis meses, com prejuízos de ordem social e financeira para o nosso meio.Na verdade, embora a trans­ferência fosse suspensa,— como foi — e se mantivesse em estu­do— como mantém — a impro­priedade daquela por possível injustificação do despacho auto- rizador, nada indica que a moa­gem deixe de laborar, manten- dose em regime de entregas de farinha de trigo, vinda de outra procedência e que, embo­ra muitas vezes chega a tempo ao nosso meio mas com evi­dentes dificuldades, não deve lograr o mesmo fim em locali­dades circunvizinhas e de mais difícil acesso, o que não suce­deria se o fabrico fosse efec- tuado aqui.E da mesma forma que a população sente certas dificul­dades, quer de qualidade, quer de frescura de farinhas, tam­bém o abastecimento para gado tem sofrido grandes contrarie­dades, como é evidente.Normalmente, com a moa­gem em laboração, o Grémio da Lavoura era abastecido com cerca de 7 toneladas mensais de semea ou farelo para ali­mentação do gado. O ra, tra- tando-se do maior concelho do continente e até um dos maio­res do ultramar em cabeças de gado— só Ponta Delgada supe­ra Guimarães — aquela quan­tidade muito necessitava de ser aumentada, no que a entidade competente insistia a miude.Pois, com a paragem da fábri­ca e consequente abastecimento vindo de fora, o montante para gado passou a ser de 3 tone­ladas por mês, do que resulta um completo insucesso.Por tudo isto e mais ainda pelo muito que já é notòria- mente sabido, a que não são es­tranhos os factores económico, salutar, social e justiceiro, e

Uma agressão
na SECRETARIA NOTARIAL 

DE GUIMARÃES
O  S r .  D r .  M o r e i r a  S a m p a io ,  

d i r e c t o r  d a  S e c r e ta r ia  N o t a r ia l  
d e s ta  C o m a r c a ,  c o m u n ic o u  a o s  
S rs .  J u iz  d e  D i r e i t o  e C o m a n ­
d a n te  d a  P . S . P . ,  p a ra  o s  d e v i ­
d o s  e fe i to s ,  q u e  u m  g r u p o  d e  
t rê s  i n d i v í d u o s :  —  J o s é  L o p e s ,  
c a s a d o ,  te c e lã o ,  m o r a d o r  n o  
lu g a r  d a  P o r t e l in h a ,  f r e g u e s ia  
d e  G é m e o s ;  J e r ó n im o  H e n r i ­
q u e s ,  c a s a d o ,  in d u s t r i a l ,  m o r a ­
d o r  n o  lu g a r  d o  P a r a ís o ,  f r e ­
g u e s ia  d e  S . C r is t ó v ã o  d e  
A b a ç ã o  e A n t ó n io  H e n r iq u e s ,  
c a s a d o ,  in d u s t r i a l ,  m o r a d o r  n o  
lu g a r  d o  M o n t e  d o  B a i r r o ,  
f r e g u e s ia  d e  G é m e o s ,  t o d o s  
d e s ta  C o m a r c a ,  e n t r a r a m  n a ­
q u e la  S e c r e ta r ia  N o t a r ia l ,  e , 
d e  r e p e n te ,  a g r e d ir a m  a m u r r o  
e a g u a r d a - c h u v a  J o s é  P e r e ir a  
d a  S i lv a ,  c a s a d o ,  in d u s t r i a l ,  
m o r a d o r  n o  lu g a r  d o  M o n t e  
d o  B a i r r o ,  d a  f r e g u e s ia  d e  
G é m e o s ,  q u e ,  c o m  o u t r a s  p e s ­
s o a s , e s ta v a  e m  s e r v iç o  n a q u e ­
la  R e p a r t iç ã o .

M a is  lh e s  c o m u n ic o u  q u e  
p r e n d e u  im e d ia ta m e n te  o  J o s é  
L o p e s  e d e u  v o z  d e  p r is ã o  a o s  
d o is  r e s ta n te s ,  o s  q u a is  se  
p u s e r a m  r à p id a m e n te  e m  fu g a .  
O  p r e s o  f o i  e n t r e g u e  e m  s e g u i­
d a  a o  p o l í c ia  d e  g i r o ,  A n t ó n io  
J o s é  G o n ç a lv e s ,  n .°  1 2 4 , c u ja  
p re s e n ç a  f o i  r e q u is i t a d a  n o  
lo c a l .

Festas Uicolinas
Terminaram, ontem, com o cortejo das «Maçãs», as tradicionais festas nicolinas, que, afora a entrada do «Pinheiro», foram revestidas da maior simplicidade, a ponto de quase se não dar fé da realização de alguns núme­ros.Em substituição das D anças, com que as festas deveriam terminar, hou­ve, no Restaurante do Teatro Jordão, uma Ceia Dançante, número novo que nem fazia parte do programa nem está previsto no velho estatuto nico- lino.Mudam os tem pos...O  Bando Escolástico, que na tarde do dia 5 foi recitado nas ruas pelo académico Armando Jo 9é de Abreu e Andrade, era da autoria do no990 querido conterrâneo e amigo e distin­to Poeta, Sr. Delfim de Guimarães, a quem felicitamos.

*Agradecemos o convite que nôs foi endereçado para a Ceia Dançante, que decorreu com bastante animação.
F E S T A  E S C U T I S T ARealizou-se, no dia 1, à noite, na 
9ede da Associação Artística Vimara- nense, a anunciada Festa Escutista, que, nào obstante 0 mau tempo, registou numerosa concorrência, ten­do decorrido com muito brilho.No decorrer da me9ma, 0 Rev. Ho­rário de Araújo, Assistente do C . N . E ., fez uma brilhante conferência sob 
0 dia l .°  de Dezembro, enaltecendo os vultos eminentes da História Pátria.

Diário de LisboaÉ transcrito do nosso prezado cole­ga lisboeta «Diário de Lisboa» 0 arti­go intitulado O s signos da desgraça que hoje publicamos.
GRUPO ONOMÁSTICO

* A  A R C A _ D E  N O É »Na intenção de organizar em Portugal, como já se fez em Espanha, um grupo onomás­tico onde se albergue todas as pessoas com nomes de animais ou aves, roga-se a essas pes­soas o obséquio de darem as suas adesões para R . M ., Apar­tado 96 — L IS B O A .ainda a visão preventiva do dia de amanhã, é que tudo leva a crer uma solução de harmonia com os pergaminhos da pró pria cidade.Mas, pelo mesmo motivo urge que a resolução não demore mais para que o reajustamento seja mais completo e a decisão seja mais grata por represen­tar consciência e justiça para quem muito a merece, obser­vadas no primeiro alcance vi­sual.
L,

VERDADES
como punhos

Caateleiros a mais
L ê m o s  a lg u r e s  q u e  f o i  p u b l i ­

c a d o  u m  d ip lo m a  r e g u la n d o  a 
p r o f is s ã o  d e  c a u te le i r o .  N e s s e  
d ip lo m a ,  s u p o m o s  q u e  se  p r o i -  
b e , e m u i t o  b e m ,  q u e  o s  m e n o ­
re s  e x e r ç a m  e ssa  p r o f is s ã o .

P o is  a p e s a r  d e  t u d o  is to ,  a 
n o s s a  c id a d e  e s tá  p re s e n te ­
m e n te  in fe s ta d a  d e  u m  n ú m e r o  
a s t r o n ó m ic o  d e  c a u te le i r o s  e 
q u e  s ã o ,  n a  s u a  m a io r  p a r te ,  
m e n o r e s .

A s s e d ia m  to d a  a  g e n te  d e s d e  
o  r o m p e r  d o  d ia  a té  à  n o i te .  
P o r é m ,  n o s  c a fé s , é  q u e  sã o  
ta n to s ,  t a n to s ,  q u e  a té  c h e g a  a 
s e r  u m  d e s a fo r o .

N ã o  s ó  a o s  d o n o s  d e sse s  
e s ta b e le c im e n to s  c a b e  t o m a r  
q u a n t o  a n te s  u m a  a t i t u d e  n o  
s e n t id o  d e  e v i t a r  q u e  e ssa  a v a ­
la n c h e  d e  c a u te le i r o s  lh e s  e n t re  
p e la s  p o r t a s  d e n t r o ,  m a s  ta m ­
b é m  à s  a u t o r id a d e s  c o m p e te  
t o m a r  as p r o v id ê n c ia s  q u e  ca ­
s o s  d e s ta  n a tu r e z a  r e q u e r e m .

T u d o  q u e  é  d e  m a is  é  m o lé s ­
t ia  e , a lé m  d is s o ,  e sse s  m e n o re s  
a n d a m  a  a d q u i r i r  c e r to s  v íc io s  
q u e  d e  f u t u r o  lh e s  s e r ã o  m u i t o  
p r e ju d ic ia is .

Z é  Manei.

“ OS C A R L O S ”Recebemos o seguinte e cativante ofício que nos cumpre agradecer:Lisboa, 21 de Outubro de 1947.. . .  Sr. Director do Jornal «Notí­cias de Guimarães» G uim a rã es .. . .  Senbor:Temos a honra de levar ao conhe­cimento de V . . . .  que na última reu­nião dos corpos directivos do Grupo «Os Carlos», foi aprovado um voto de louvor e agradecimento a esse jor­nal pela valio9Í9sima cooperação dis­pensado à nossa obra filantrópica e a vária9 manifestações da nossa activi- dade associativa.Ao transmitir estas saudações que expressam o reconhecimento de onze mil filiados no mais antigo grupo ono­mástico do País, iniciador de9te movi­mento de solidariedade entre indiví­duos do mesmo nome, apraz-nos declarar que foi de certo modo a gen­tilíssima colaboração prestada pelo jornal que V. . . .  superiormente diri­ge, que concorreu para que adquirisse mais esplendor as festas comemora­tivas do no9so 17.° aniversário.A essa brilhante manifestação de apoio devemos a atenção de todo 0 Pais nos vários actos e solenidades com que festejámos aquela data.A missa de sufrágio pelos Carlos, 
0 Bodo aos homónimos necessitados, o primeiro grande jantar de confra­ternização que reuniu na Capital cen­tenas de Carlos e suas famílias, a distribuição de enxovais pelas mater­nidades, no dia 4 de Novembro, a inesquecível recepção de simpatia feita pelo «Diário de Noticias» quando da visita de mil Carlos às instalações daquele jornal, a concentração junto ao Monumento dos Mortos da Grande Guerra em homenagem aos Carlos morto9 pela Pátria, as visitas culturais à Torre de Belém e Centro da Aviação Naval, e outros actos comemorativos realizados na Capital do Norte e em várias localidades da Província.Agradecendo mais uma vez 0 espí­rito de colaboração que sempre nos distingue com um requinte de genti­leza de que tomamos boa nota, comu­nicamos que temos muito prazer em que, com a publicação desta carta, fique publicamente exarada profunda gratidão de todos os Carlos a esse jornal.Com a mais alta consideração, somos A Bem  d o s  C a r l o s .Um Diretor,

Carlos Gonçalves.

0 “ D ia  da M ocidade  
Portuguesa,,

P o r  i n ic ia t i v a  d a  S u b -D e le -  
g a ç ã o  R e g io n a l  d a  M .  P . ,  re a ­
l iz a r a m - s e  n o  l . °  d e  D e z e m b r o  
a c to s  c o m e m o r a t iv o s  d a  d a ta  
d a  I n d e p e n d ê n c ia  N a c io n a l ,  
t e n d o  s id o  c e le b r a d a  u m a  m is -  
sa n o  t e m p lo  d e  N o s s a  S e n h o ­
r a  d a  O l i v e i r a ,  a  q u e  a s s is t i­
r a m  as  a u to r id a d e s  c iv is ,  m i l i ­
ta re s  e  e c le s iá s t ic a s  e  n u m e ro s a s  
p e s s o a s  d e  r e p r e s e n ta ç ã o ,  c o r ­
p o r a ç õ e s  c iv is  e  r e l ig io s a s  c o m  
o s  s e u s  e s ta n d a r te s ,  f i l ia d o s  d a  
M .  P .  e  E s c u ta s ,  p ro fe s s o re s ,  
e tc .

O  R e v .  A n t ó n io  F e r r e i r a  d e
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M O V E I S  t  D E C O R A Ç Õ E S
AbP IM EN TA
V IS ITE M  Vossas Excelências as novas ins­

talações dos Arm azéns de Móveis da 
C A S A  A L B E R T O  P IM E N TA  M A C H A D O  

onde há m obílias para todos os preços.

Arte! Bom gosto! Construção garantida!

o

o

RUA DE G1L VICENTE 676 G U I M A R Ã E S

da cidade
Boletim  EleganteFazem anos:

No dia 8, o nosso prezado amigo sr. 
Dr. Fernando Lopes de Matos Cha­
ves e sua esposa a sr* D . Maria da 
Conceição Flores de Matos Chaves e 
os também nossos prezados amigos 
srs. : Eduardo Torcato Ribeiro e Ma­
nuel de Freitas; no dia 9, a sr.* D . 
Maria Elisa Vaz da Costa Marques; 
no dia 10, os s r s .: Fernando Inácio 
Sá Dias Pereira e Fernando Augusto 
Teixeira da Cunha e os meninos Joa­
quim Afonso, filho do nosso bom ami­
go sr. António Teixeira de Souza e 
David António Cardoso Martins, filho 
do também nosso bom amigo sr. David 
Martins ; no dia 11, a interessante me­
nina Maria Francisco Veiga da Costa 
Ferreiro, filhinha do nosso prezado 
smigo sr. D r. José Maria de Castro 
Ferreiro ; no dia 12, os nossos preza­
dos amigos srs. Alberto Laranjeiro dos 
Reis e Rodrigo Fernandes Abreu; no 
dia 13, a sr.* Dr.* Angélica Pizarro 
de Almeida e os nossos bons amigos 
srs. Francisco Pereira da Silva Quintas 
e Eleutério Ramos Martins Fernan­
des, no dia 14, a sr.* D . Otelinda Cân­
dida da Çunha Machado Neves de Cas­
tro, esposa do nosso bom amigo sr. 
Aprtgio Neves de Castro e os também 
nossos bons amigos s r s .: Jo3o Faria 
e João da Silva, desta cidade e Antô­
nio Fernandes e José Antunes Macha­
do, da freguesia de Creixomil.

“ Noticias de Guimarães n apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.Almirante António Garcia de Sonsa Ventara — No passado dia 24 de No­
vembro fez anos o nossa querido con­
terrâneo e amigo o Ilustre Major Ge­
neral da Armada Portuguesa sr. Almi­
rante Antônio Garcia de Sousa Ventu­
ra a quem, embora tarieamente, “Noti­
cias de Guimarõesn apresenta os mais 
respeitosos cumprimentos de felicitações

Doentes
Tem passado doente a dedicada es­

posa do nosso prezado amigo sr. Luis 
Augusto Cardoso, muito digno Chefe 
da Secção de Finanças.— Encontra-se também em tratamen­
to no Hospital da Trindade, no Porto, 
a sr.* D . Maria da Glória da Cunha e 
Castro Pereira Mendes, esposa do nos­
so prezado amigo sr. João Pereira 
Mendes.— Encontra-se quase restabelecido 
dos seus incómodos o nosso bom amigo 
sr. António de Sousa Lima.— Tem estado bastante incomodado 
o nosso prezado amigo sr. José Teixei­
ra dos Santos.— No Hospital da Trindade, do 
Porto, foi há dias operada a menina 
Maria José Simões de Sousa Meneses, 
filha do nosso querido amigo sr. Mário 
de Sousa Meneses, cujas melhoras se 
vão acentuando.— Do mesmo hospital, onde foi tam­
bém submetida a uma interevenção ci­
rúrgica, conforme noticiámos, regressou 
esta cidade a menina Maria Cecília

M e lo ,  a o  E v a n g e lh o ,  p r o f e r iu  
u m a  b r i lh a n t e  a lo c u ç ã o  a lu s i­
v a  a o  f a c to  h is t ó r i c o  q u e  se 
c o m e m o r a v a .

A ’ t a r d e  e n o  c a m p o  d e  J o ­
g o s  d o  L ic e u  M a r t in s  S a r m e n ­
t o  r e a l iz o u - s e  u m a  in te re s s a n te  
fe s ta  d e s p o r t iv a ,  q u e  d e c o r r e u  
c o m  m u i ta  a n im a ç ã o  e f o i  b a s ­
ta n te  c o n c o r r id a .

Alves d’Oliveira, filha do nosso preza­
do amigo sr. Manuel Alves de Oliveira.— Tem passado incomodado o nosso 
prezado amigo e distinto clinico sr. 
Dr. Alfredo Peixoto.

A to do 8 os doentes desejamos o mais 
breve e completo restabelecimento.Fedidos de casamento

No dia 4 do corrente, foi pedida pe­
lo nosso bom amigo sr. Bernardino 
Alves Marinho e sua esposa a mão da 
menina Amélia Martins Ribeiro Pa­
checo, gentil filha do conceituado in­
dustrial desta praça sr. Antônio Mar­
tins Ribeiro da Silva e de sua esposa 
a sr.* D . Albertina da Costa Pacheco 
para o sr. José Miranda da Costa Pa­
checo, filho do também industrial sr. 
Amadeu Miranda e de sua esposa a 
sr.* D . Ermelinda da Costa Pacheco.

Aos noivo8 desejamos as maiores fe­
licidades.Partidas e chegadas

Esteve nesta cidade o nosso prezado 
conterrâneo e amigo e distinto Colabo­
rador sr. A . L . de Carvalho.— Também esteve nesta cidade ten­
do-nos dado o prazer da sua visita o 
distinto Professor e Pintor de Arte sr. 
Abel dos Santos.— Esteve entre nós o nosso prezado 
conterrâneo e amigo, residente em L is­
boa, sr. Pedro Pereira de Freitas.— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o no880 bom amigo e conterrâneo 
sr. Pedro Paulo de Castro Garcia, que 
há pouco chegou de S. Paulo (Brasil), 
onde esteve há bastantes anos,— Regressou a Lisboa a sr.* D . Lu- 
ciana Barroso da Costa Freitas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSD. Maria Aogusta QueirozConfortada com todos os sacra­mentos da Santa Madre Igreja, finou- •se, na quarta-feira, na sua residência à Rua Dr. Joaquim José de Meira, após cruciantes sofrimentos, a Sr.» D. Maria Augusta Queiroz, filha do saudoso médico Sr. Dr. José Joaquim Teixeira de Queiroz que, nesta cida­de, exerceu clinica durante muitos anos.A  bondosa senhora, que contava 
86 anos de idade, era muito estimada no meio vimaranense. pela sua pri­morosa educação e nobres sentimen­tos cristãos.O  seu funeral que constituiu uma manifestação de pesar, efectuou-se, na quinta feira à tarde, para o cemi­tério de Atonguia, tendo-se incorpo­rado no préstito muitas pessoas das relações da respeitável Senhora : — bastantes senhoras, médicos, advo­gados, oficiais do exército, proprie­tários, industriais etc.Na igreja de Santo António dos Capuchos foram resados os respon­sos de sepultura.Que descance em paz a bondosa senhora. Re». Frei Bernardo LopesEm quarto particular da V . O. T . de S . Domingo, finou-se este bondo­so sacerdote, que há muito ali se en­contrava doente e pertence à Ordem Dominicana.Os responsos fúnebres, por sua al­ma, efectuaram-se no dia 2, às 10 horas, na capela daquela V . O. T er­ceira.Aos offcios assistiram vários sacer­dotes e dois religiosos da mesma Ordem, que até aqui se deslocaram para assistirem ao funeral do seu confrade. Findos os responsos foi o cadáver do extinto conduzido em carro fúnebre ao Cemitério de Atou- guia, onde ficou sepultado.Paz à sua alma.D. Helena Flávia de Carvalho OliveiraNa sua residência à Rua do Grato,

n.* 358, no Porto, rodeada dos cari­nhos da família, que a estremecia, faleceu a Sr.» D. Helena Flávia de Carvalho Oliveira, esposa amantíssi­ma do nosso prezado conterrâneo e amigo Sr. Francisco Teixeira de Car­valho, estimado comerciante daque­la praça.A querida extinta, que era dotada das mais excelsas virtudes, era mãe das Sr.** D. Maria Helena Teixeira de Carvalho Oliveira e D. Maria Ar- manda Teixeira Carvalho Neves e dos Srs. Francisco Teixeira de Car­valho Júnior, Joaquim Afonso T ei­xeira de Carvalho, Lino António T e i­xeira de Carvalho e Manuel Roberto Teixeira de Carvalho, sogra das Sr.** D. Rosa Benedita de Oliveira Carva­lho, D. Zita Cardia Lopes Teixeira i de Carvalho, D. Maria Fernanda de j Castro Dias Carvalho e D. Guilher- í mina Maria Neves Teixeira de Car- i valho e dos Srs. António Cândido de 
i Oliveira e Artur Pires Teixeira Ne- | ves. Era ainda irmã da sr.* D. Eugé- nia Corina Carvalho Oliveira e do Sr. Mário Augusto Alves de Oliveira e cunhada da Sr.* D. Joaquina da Luz Teixeira de Carvalho e dos nossos prezados conterrâneos e amigos Srs. Manuel Teixeira de Carvalho, Antó­nio Teixeira de Carvalho, Lino T ei­xeira de Carvalho e Afonso Teixeira de Carvalho.O  funeral da veneranda senhora, realizado ante ontem no Porto, cons­tituiu uma grande manifestação de pesar.A toda a família dorida e dum mo­do especial ao esposo e cunhados da extinta, apresentamos sentidos pêsa­mes. D. Albertina Amélia FernandesNa sua residência à Rua Dr. Antó­nio Mota Prego, finou se, com 7 » anos de idade, esta bondosa senhora, esposa do nosso bom amigo e esti­mado proprietário Sr. Pedro Fer­nandes, a quem apresentamos senti­das condolências.O  funeral da bondosa extinta em que tomaram parte numerosas pes­soas das relações da família dorida, efectuou se na sexta feira, de ma­nhã, para o Cemitério de Atouguia.Loís Lima de Abreu e MeloNa sua residência à Praça da Re­pública, 16 2.0, Póvoa de Varzim,fa- ieceu o Sr. Luís Lima de Abreu e Melo, antigo viajante da casa Bento dos Santos Costa &  C.*, de Guima­rães.O extinto, que contava 62 anos, era natural de Monção, casado com a Sr.* D. Aida Alijó de L im a ; e pai da Sr.» D. Natércia Alijó de Lima e dos nossos amigos Srs. Luis Alijó de Lima, Fernando Alijó de Lima e Ru- ben Alijó de Lima, domicialiados no Rio de Janeiro, e sogro do nosso amigo e conterrâneo Sr. João Laran- geiro dos Reis, também domiciliado no Rio de Janeiro.O  seu funeral, a que foram assistir diversas pessoas desta cidade, onde o extinto, que aqui viveu durante muitos anos, contava muitas simpa­tias, efectuou-se ante-ontem à tarde para o Cemitério do Prado do Re­pouso onde o cadáver ficou inhuma- do em jazigo de família.A  toda a família dorida apresenta­mos sentidos pêsames.Dr. João de BritoCausou profunda consternação en­tre os seus numerosos amigos e cole­gas do professorado e do foro, assim como no meio académico, a morte ocorrida em Lisboa, do Sr. Dr. João de Brito, professor muito abaiizado do Liceu de Camões e da Escola Marquês de Pombal. Inexcedível no cumprimento dos seus deveres, suces­sivas gerações de alunos receberam as suas doutas lições, merecendo de todos a mais carinhosa estima, mer­

cê da inteireza do seu carácter e das suas notáveis qualidades de pedago­go. O  Sr. Dr. João de Brito, que também foi Director da Escola In­dustrial Machado de Castro, era na­tural de Vila Real de Trás-os-Mon- tes e contava 69 anos. Formara-se em Direito na Universidade de Lis­boa e exercia com muito brilho a advocacia.Era alguém no nosso pais. Em Vila Real, onde nasceu, foi aluno do Cónego Alberto da Silva Vasconce­los e contemporâneo, no estudo para o Magistério, do Professor Sr. José Luis de Pina.Ambos eles lhe votavam grande estima e consideração.Presidiu, por duas vezes, aos exa­mes de 5.* classe no nosso Liceu.O saudoso extinto era pai dos srs. : Dr. Mário e Fernando Rodrigues de Brito, cunhado do nosso prezado amigo Sr. Dr. Guilhermino Rodri­gues e tio dos também nossos preza­dos amigos e distintos advogados S r s .: Dr. José Pinto Rodrigues e Dr. Francisco Pinto Rodrigues,A toda a famflia dorida endereça­mos 0 nosso cartão de condolências.
Diversas IMotíoias
JulgamentoEm processo correccional, respon­deu noTribunal Judicial desta comar­ca, António da Silva, solteiro, de 18 anos, da freguesia de Pencêlo, por atropelamento com uma bicicleta na pessoa de Ana Rosa, desta cidade, de que lhe resultou a morte, sendo condenado em 5 meses de prisão correccional e em igual tempo de multa a 5#oo por dia, em 5oo escu­dos de Imposto de Iustiça e em 7 contos de indemnixação à família da vitima.
Queda desastrosaDeu entrada no Hospital da Mise­ricórdia, desta cidade, Albino de Sousa, de 17 anos, do Pevidém, por motivo de ter sofrido fractura da perna esquerda, ao cair de uma es­cada.
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço per­manente a Farmácia Dias Machodo, Rua da República.
V i d a  C a t ó l i c aFestividade de Santa Luzia — No dia i3 próximo haverá na igreja de S. Dâmaso a grandiosa festividade de Santa Luzia com o seguinte pro grama: às 8 horas, missa resada pela intenção dos benfeitores da festivi­dade;* às 10,3o, missa solene; às 18, sermão pelo Rev. Manuel Joaquim Sousa, dig.“ ° Pároco da Vila das Taipas, Te-Deum e bênção do SS.Toma parie nas festividades o gru po sacro de S. Dâmaso.No dia i3 o templo estará aberto durante o dia até altas horas da noi­te e no dia 14 durante o dia, haven­do às 18 horas terço e bênção do Santíssimo.Morreu
um Sábio Português

Essa eminente figura de rude trans­montano e eclesiástico austero que havia de ficar conhecida por Abade de Baçal, faleceu.Valor autêntico da cultura portu­guesa, este homem, pela sua projec- ção intelectual, situa-se acima de pai­xões e discussões, consagrando toda uma vida de simplicidade quase ascé­tica aos mai9 variados campos da investigação científica, desde a arqueo­logia, à epigrafia, à etnografia, ao folclore, à História.Foi um erudito sereno e um traba­lhador incansável, cuja vida se repar­tiu entre a religiosidade da 9ua paró­quia, cultivando o bem-estar espiritual dos homens, e o estudo aturado em procura da realidade viva das coisas, missão em que também não deixa de haver religiosidade pelo carinho e amor consagrado aos mais profundos aspectos da cultura portuguesa.Ao serviço da sua religião e da sua Pátria, superior pelo seu espfrito desempoeirado e pela sua cultura excepcional, não olhava como indis­pensáveis ao homem os bens da terra a não ser no que eles contêm de valor na escala da inteligência. Era prover­bial o seu desleixo no vestuário e conhecido 0 saco de ramagens atado pela boca quando tinha de abandonar a solidão da 9ua aldeia para descer à cidade. E  no entanto foi e9se homem que, nos seus labores, se correspon­deu com sábios, tais como Hubner, Wickent, Leite de Vasconcelos e tan­tos outros que lhe escutavam a opi­nião e 0 consultavam.Foi o homem que devassou castros e citânias, decifrando lápides e inscri­ções, trazendo ao lume do conheci­mento documentos que haviam de fazer iuz na obscuridade dos séculos e da História.Muito lhe deve a cultura portu­guesa. Em 1905 publicava o «Caso de Bragança». Os subsídios para a História de Moncorvo e as notícias do mosteiro beneditino de Castro de A'vilas, em 1910; de 1909 a 1938 a sua obra monumental em 11 volumes «Memórias Arqueológico - Históricas

Teatro Jordão HO J E , às 15 

e às 21 h o r a s

A P R E S E N T A :A história de uma aventureira, nascida na lama e que chega a Duquesa, destruindo os seus amantes
com : PAU LETTE Q O D D A R D  e RA Y M ILLAND.Segunda-feira, 8, ás 15 e às 21 horas:Juntos pela primeira vez, C A R Y  G RA N T  e IN GRID BERGM AN em :

D I F A M A Ç Ã O
U m  filme sensacional pela sua emoção, realismo e magistral interpretação! . . .Quarta-feira, 10, ás 21 horas:O  mais originai dos fitmes de mistério
VIAGEM s e m  REGRESSOcom : MADELE1NE SO L O G N E  c JEAN  MARA1S.Sexta-feira, 12, ás 21 horas:Nenhuma película poderá ter cenas mais cómicas e de surpreendente hila­riedade, como
7K SUIaTTXNTC DTK S O R T E

( lErxx t e c n i c o l o r  )com : D O R O T Y  LA M O U R , DICK PO W EL e VICTO R M OORE
do Distrito de Bragança» ; de 1929 a 1940 publica a monografia sobre T rás-os-M ontes, os apontamentos arqueológicos de Chaves, o catálogo dos manuscritos de Sirnancas, etc.Não é o país tão rico de valores deste quilate que a sua perda se não tenha de considerar profunda no património histórico, literário e artís­tico da Nação.São obreiros como este, persistentes de trabalho e de ideal, que tornam maior a missão cultural de um povo. O  padre Francisco Manuel Alves, mais conhecido por Abade de Baçal, não é só orgulho de portugueses; a sua projecção intelectual, não poden­do confinar-se no limite das nossas ironteiras, já pertence, por isso, ao universalismo cultural do Mundo.O  seu perfil figura agora na histó­ria portuguesa e na história da cul­tura universal como um dos mais brilhantes paladinos da defesa dos valores da civilização cristã.
O  CORAÇÃO

P o r t u g u ê s

O  c o r a ç ã o  p o r tu g u ê s  a n d o u  
s e m p r e  d e  m ã o s  d a d a s  c o m  a 
b e n e f ic ê n c ia .  D e s d e  re c u a d o s  
te m p o s  d a  h is t ó r ia  p á t r ia ,  q u a n -  
te re s  e h a v e r e s  e r a m  p r iv i lé g io  
n o b r e ,  q u e  o  e x e rc íc io  d a  c a r i ­
d a d e  c a m in h a  a p a r  d a  b o ls a  
d o  p o r tu g u ê s  d e  f o r tu n a .

E s ta  fa c e ta  g e n e ro s a  m o s t r a -  
-s e  a in d a  m a is  v in c a d a m e n te  
n a c io n a l is ta  q u a n d o  o  n o s s o  
c o m p a t r io t a  a b a la  p a r a  lo n g a  
jo r n a d a ,  a c a m in h o  d a s  A m é ­
r ic a s  p o r tu g u e s a s ,  « y a n q u e » ,  
la t in a .

L o n g u e  d a  t e r r a  n a ta l ,  p is a n ­
d o  c h ã o  e s t r a n h o ,  r e s p ir a n d o  
o u t r o s  a re s ,  v iv e n d o  n o v a s  c i ­
v i l iz a ç õ e s ,  o  p o r tu g u ê s  ja m a is  
se d e ix a  c o n ta m in a r  p e lo  q u e  
n ã o  é p o r tu g u ê s .  N ã o  se  d e s ­
n a c io n a l iz a .  N ã o  f ic a  e s t r a n ­
g e ir o .  M a n té m  o s  p r e d ic a d o s  
le v a d o s  n a  h o r a  d a  d e s p e d id a  
e re c o lh e  n a  m e m ó r ia  o s  a d e u ­
ses  a c e n a d o s  n o  c o to v e lo  d a  
e s t r a d a ,  a o  a v is ta r  p e la  ú l t im a  
v e z  a c a s a  d e  n a s c im e n to  e o s  
p o n to s  d e  r e fe r ê n c ia  d a  n o s s a  
t e r r a ,  e n x e r g a d o s  d a  a m u r a d a  
d o  p a q u e te  o u  d a  ja n e la  d o  
a v iã o  d e  c a r r e i r a .

E s te s  p e r ío d o s  r e c o r d a tó r io s  
n ã o  o s  e s c re v e m o s  d e  a n im o  
le v e .  F u n d a m e n ta m - s e  e m  n o ­
t í c ia  te le g r á f ic a ,  v in d a  d o  R io  
p o r  in t e r m é d io  d a  a g ê n c ia  in ­
f o r m a t iv a .  E m  s e u s  d iz e re s ,  
e x p õ e  q u e  o  c o m e n d a d o r  P a u lo  
F e l is b e r t o  P e ix o to  d a  F o n s e c a ,  
fa le c id o  h á  d ia s  n a  c a p i ta l  c a ­
r io c a ,  le g o u  c e m  m i l  c o n to s  
p a r a  o b r a s  d e  b e n e f ic ê n c ia  n o  
P o r t u g a l  c o n t in e n ta l  e in s u la r .

N ã o  se  s u p o n h a  q u e  o  le g a d o  
f o i  r a z ã o  im p u ls iv a  d e  u m a  v i ­
r a g e m  r á p id a  d e  f a l t a  d e  s a ú d e  
q u e  o  le v a s s e  a im p lo r a r  a  m i ­
s e r ic ó r d ia  d iv in a  p a r a  a  s u a  
a lm a  p e c a d o r a .  O  le g a d o  fo i  
l iv r e m e n te  d is p o s to ,  s e m  c o a ­

ç õ e s  p r ó p r ia s  d e  q u e m  v ê  a p r o ­
x im a r - s e  a h o r a  d e r r a d e i r a .  
O  te s ta m e n to  t e m  a d a ta  d e  
J u lh o  d e  1 9 4 5 !

P r e s id iu ,  p o r  is s o ,  à m a g n í ­
f ic a  d is t r ib u iç ã o  d o s  v a lo re s  
m o n e tá r io s  a q u e la  fa c e ta  g e n e ­
r o s a  r e f e r id a  a c im a ,  e q u e  se  
t o r n a  m a is  v in c a d a m e n te  n a c io ­
n a l is ta  q u a n d o  o  n o s s o  c o m ­
p a t r io t a  a b a la  p a r a  lo n g a  j o r ­
n a d a ,  a c a m in h o  d a s  A m é r ic a s  
p o r tu g u e s a s ,  « y a n q u e » ,  la t in a .

A  a c ç a o  m a g e s tá t ic a  d e  b e ­
n e m e rê n c ia  d e  P a u lo  P e ix o to  
d a  F o n s e c a  p o d e  s e r v i r  d e  s i­
n e te  d e  g a r a n t ia  à g e n e r o s id a ­
d e  d a  c o ló n ia  p o r tu g u e s a  d o  
n o v o  c o n t in e n te ,  q u a n d o  o  in ­
v e s t ig a d o r  c u r io s o  d a s  v e lh a ­
r ia s  d a  C a s a  L u s i t a n a  p r e te n ­
d e r ,  d a q u i  a d é c a d a s ,  h is t o r ia r  
o  p r o c e d im e n to  p o r tu g u ê s  e m  
t e r r a  e s t r a n g e ir a .

P R E C I S ^ . S E
V ia ja n te  p a r a  A r m a z é m  d e  

F a z e n d a s  B ra n c a s .
I n f o r m a  e s ta  R e d a c ç ã o .  m

Misericórdia de Guimarães
ASSEMBLEIA 6ERAL

A  f im  d e  se p r o c e d e r  à  e le i­
ç ã o  d a  M e s a  e d o  D e f in i t ó r i o  
p a r a  o  t r i é n io  d e  1 9 4 8 -1 9 5 0 , 
c o n v id o  o s  E x . ffloS I r m ã o s  p a ra  
u m a  r e u n iã o  d a  A s s e m b le ia  
G e r a l ,  q u e ,  p a ra  e sse  f im ,  se 
r e a l iz a r á  n o  p r ó x im o  d ia  3 0 , 
às 1 0  h o r a s ,  n a  S a la  d o  D e s ­
p a c h o  d e s ta  S a n ta  G a s a .

N o  c a s o  d e  n ã o  c o m p a r e c e r  
n ú m e r o  s u f ic ie n te  d e  I r m ã o s  
p a ra  a A s s e m b le ia  f u n c io n a r  
le g a lm e n te ,  f ic a r á  a  m e s m a  
a d ia d a  p a r a  o  d ia  7  d o  p r ó x i ­
m o  m ê s  d e  D e z e m b r o ,  à  m e s ­
m a  h o r a  e n o  m e s m o  lo c a l ,  
d ia  e m  q u e  f u n c io n a r á  c o m  0  
m í n im o  d e  2 0  I r m ã o s .

S a n ta  C a s a  d a  M is e r ic ó r d ia  
d e  G u im a r ã e s ,  1 4  d e  N o v e m ­
b r o  d e  1 9 4 7 .

674 O  Provedor,
Mário de Sousa Meneses

Anunciar no
«Noticias do Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda.
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P a ra  um  C a lendário

de Jogos do V itó r iaContinuaçãoÉPOCA DE 1988-1939:Setembro, 11—Em Fafe: Vitória, 4. F . C. de Fafe, 2.Setembro, 18—Na Póvoa: Vitória,0. Varzim, 1.Setembro, 25 -N o  Benlhevai: Vitó­ria, 2. Candal, 1.Outnbro, 9 — Campeonato Distrital —Ein FamalicSo: Vitória, 6 . Faniali- cão, 0 .Outnbro, 9 —Campeonato Distrital —Em FamalicSo: Vitória, Reservas, 3. FamalicSo Reservas, 0.Outnbro, 16—Campeonato Distrital —No Benlhevai: Vitória, 5. Sporting de Braga, 2.Outnbro, 16—Campeonato Distrital —No Benlhevai: Vitória, Reservas, 5. Sporting de Braga, Reservas, 1.Outubro, 23—Campeonato Distrital —Em Fafe:Vitória, 0. Sporting de Fa­fe, 2.Outnbro, 23—Campeonato Distrital —Em Fafe: Vitória, Reservas, 10. Spor­ting de Fafe, Reservas, 1.Ontnbro, 80—Campeonato Distrital —No Benlhevai: Vitória, 5. Gil Vicen­te, 2.Outubro, 30—Campeouato Distrital —No Benlhevai: Vitória, Reservas, 8 . Gil Vicente, Reservas, 1.Novembro, 6 —Campeonato Distrital —No Benlhevai: Vitória, 4. F . C. de Fafe, 1.Novembro, 6—Campeonato Distrital —No Benlhevai: Vitória, Reservas, 8 . F . C. de Fafe, Reservas, 0.Novembro, 13—Campeonato Distri­tal—No Benlhevai: Vitória, 5. Fama- lição, 2 .N ovembro, 13—Cam peonato Distrital —No Benlhevai: Vitória, Reservas, 7. Fanaalicão, Reservas, 0.Novembro, 20 —Campeonato Distri­tal—Em Braga: Vitória, 3. Sporting de Braga, 1.Novembro, 20—Campeonato Distri­tal—Em Braga: Vitória, Reservas, 7. Sporting de Braga, Reservas, 0.Novembro, 27—Campeonato Distri­tal—No Benlhevai: Vitória, 0. Spor­ting de Fafe, 0.Novembro, 27—Campeonato Distri­tal—No Bônlhevai: Vitória, Reservas, 10. Sporting de Fafe, Reservas, 0.Dezembro, 1—Em Coimbra: Vitória,1. Académica, 4.Dezembro, 4 —Campeonato Distrital —Em Barcelos: Vitória, 0. Gil Viceu- te, 8.Dezembro. 4 —Campeonato Distrital —Em Barcelos: Vitória, Reservas, 1. Gil Vicente, Reservas, 1.Dezembro, 11— Campeonato Distri­tal—Em Fafe: Vitória, 2. F . C. de Fa­fe, 0 .Janeiro, 8 —Campeonato do Minho —Em Braga: Vitória, 2. Sporting de Braga, 1.Janeiro, 15—Campeonato do Minho —No Benlhevai: Vitória, 2. Vianense 1.Janeiro, 22—Campeonato do Minho Em Fafe: Vitória, 0. Sporting de Fa­fe, 0 .Janeiro, 29—Campeonato do Minho —No Benlhevai: Vitória, 9.' Valencia- no, 0.Fevereiro, 5 —Campeonato do Minho —Em MonçJo: Vitória, 3. Desportivo de Monção, 1.Fevereiro, 19—Campeonato Distri­tal—Em Braga: Vitória, 2. Sporting de Fafe, 0.Fevereiro, 26—Campeonato, do Mi­nho—No Benlhevai: Vitória, 9. Spor­ting de Braga, 2.Março, 5 —Campeonato do Minho— Em Viana: Vitória, 2. Vianense, 0.Março, 12—Campeonato do Minho —No Benlhevai: Vitória, 0. Sporting de Fafe, 0.Março, 19—Campeonato do Minho — Em Valeuça: Vitória, 3. Valenciano, 1.Março, 26—Campeouato do Minho— No Benlhevai: Vitória, 2. Desportivo de Monção, 0.Abril, 16—Eliminatória do Campeo­nato Nacional da 2.® Divisão— Em Coimbra: Vitória, 0. Sporting da Covi­lhã. 2.Abril, 23—Classificação da Taça de Portugal—Em Viana do Castelo: Vitó­ria, 5. Sanjoanense, 0.Abril, 30—No Benlhevai: Vitória, 2. Vianense, 3.Maio, 14—Taça de Portugal. I j8 de Final—No Benlhevai: Vitória, 3. Por­to, 2 .Maio, 21—Taça de Portugal, l i8 de Final—No Porto: Vitória, 1. Porto, 11.Jnnho, 4—No Benlhevai: Vitória, 4. Vila Real, 1.
José Rodrigues perreíraH O R T IC U L T O R
Casa da Lomba -  Cabouco -  CoimbraEncarrega-se da plantação de oliveiras com todos os requisitos da nova técnica, as­sim como todas as plantas de fruto.Pode ser procurado em Gui­marães, na P ensão L opes, à tPorta da Vila». 705
Guapda-hiVposAinda empregado, muito com­petente, deseja colocar-se em casa de grande movimento.Resposta à redacção ao núme­ro 696. «96

LIMITADAPor escritura desta, por mim lavrada, deixou de fazer parte desta sociedade, o senhor Lino de Sousa, por cessão da sua cota à « E m p r e s a  T e a t r o  J o r ­d ã o , L."a» ; e o pacto social foi alterado somente quanto aos artigos l.°  e 3.°, em vir­tude da mudança da sede e da gerência da sociedade e do art.° 6.°, os quais artigos ficam 
a ter respectívamente as redac- ções seguintes:Art.° l.°A sociedade adopta a firma «Abílio Cunha 8* Sousa, L .da» tem sede actualmente na cida­de de Guimarães, na Avenida D. Afonso Henriques; o seu objecto é o exercício da indús­tria de espectáculos, cinema ou teatro, podendo ter qualquer outro em que os sócios acor­dem ; e a sua duração é por tempo indeterminado, a contar de 23 de Junho de 1941.Art.° 3.°Ambos os sócios são geren­tes, com dispensa de caução e qualquer deles representará a sociedade em juízo ou fora dele, observando-se, porém, 0 seguinte:

§  i . -A sócia «Empresa do Teatro Jordão, L .da» será representada por um dos seus sócios geren­tes em exercício.
§ 2.°A  cargo do sócio Cunha, fica especialmente 0 serviço no cinema; e a cargo da sócia «Empresa do Teatro Jordão, L .da«, ficam especialmente os contratos de filmes e a escri­turação.
§ 3 /Os actos, contratos, assuntos, e documentos firmados em nome da sociedade por qual­quer dos gerentes, que forem estranhos aos negócios sociais, não obrigam 011 responsabi­lizam a sociedade, mas sim somente aquele dos gerentes que em nome dela os tiver fir­mado. Art.° 6.°A sociedade poderá dissol­ver-se pela simples vontade de um dos sócios notificada judi­cialmente ao outro sócio; e em qualquer caso de disso­lução proceder-se-á à liquida­ção da sociedade, sendo liqui­datários ambos os sócios.Rio Tinto, 12 de Setembro de 1947. O  Notário, 701

Vasco Borges de Avelar.

Venerável Ordem Terceira 
de São FranGisGO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÍRIftE  convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no próximo dia 7 de Dezembro, pelas 10 horas, na sua sala das sessões, a fim de dar cumpri­mento ao disposto no artigo 16.0 «Eleição da Mesa» dos seus Estatutos.Se não comparecer número legal de Irmãos desde já fica feita a segunda convocação da Assembleia Geral para o dia 14 à hora e local acima indi­cados.Guimarães e Secretaria da Venerável Ordem Terceira de S . Francisco, 18 de Novembro de 1947. 703O Presidente da Assembleia Geral,a) Leopoldo Martins de Freitas.

Garrafas VasiasVENDEMSEFalar na Rua

S in d ic a t o  N a c io n a l  
d o s  C a ix e i r o sRecebemos o seguinte ofi­cio :. . .  Senhor Director do Jornal «No­tícias de Guimarães» GUIMARÃES. . .  SenhorPara os efeitos que julgue conve­nientes, temos a subida honra de le­var ao conhecimento de V . Ex.a que, no intuito de elevar um pouco ma is a cultura dos Caixeijos de Guimarães, resolveu esta Direcção, por iniciativa particular, reorganizar 0 Grupo Céni­co dos empregados no comércio que. em tempos distantes, tanta simpatia conquistou nesta cidade.Mais informamos V . . . .  que os trabalhos de preparação para este Grupo Cénico tiveram o seu início no princípio da semana passada, sob a competentíssima orientação do dis­tinto professor Sr. Luís Filipe Coe lho, 0 qual, está muito bem impres­sionado pela maneira como os ensaios têm decorrido, tudo levando a cter que, dentro em pouco tempo, aquele Grupo Cénico se apresentará ao público vimaranense.Aproveitamos também a oportuni­dade para mais informar V . . . .  que em atenção à próxima Festa do Natal e tendo em vista a9 necessidades que atravessa uma grande parte da huma­nidade, mais resolveu esta Direcção, tambéin particularmente, abrir uma subscrição pelos empregados do Co­mércio de Guimarães, para socorrer, na medida do possível, os pobrezi­nhos nossos conterrâneos e protegi­dos por esse conceituado jornal, na festa da família que se avizinha.Certos de que V . Ex.a dispensará a estes assuntos a necessária publici­dade, subscrevemo-no9 com toda a consideração e estima.A BEM D A  N A Ç Ã OGuimarães e Secretaria do Sindica­to Nacional dos Caixeiros, aos 3 de Dezembro de 1947.

Pela Direcção, o Presidente,
Amadeu Guim arães.Felicitamos vivamente a in­cansável direcção do Sindicato por estas iniciativas, deseja­mos-lhe muitas prosperidades e agradecemos, em nome dos nossos protegidos o interesse que os mesmos lhe estão me­recendo. Bem haja, pois!

UMA CARTARecebemos do nosso preza do amigo e prestante cidadão Sr. Eduardo A. Reis Guima­rães, a seguinte carta:Porto, 1 de Dezembro de 1947.. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de Caítro — Guimarães.Os meus versos, senher Castro São dutn velho poetastro A quem falta erudição E, embora isso pareça,Neles não manda a cabeça,Impera meu coração.Tendo 0 destino marcado Segue um livro a cada lado Com end'reços respectivos.Bem hajam os atniguinhos Que em troca de «p o b r e z in h o s* Deram estes donativos:2 de 2 000S00; 1 de 300S09 ; 3 de 200S00; 1 de 150$00; 7 de 100$00; 18 de 50$00 ; 2 de 40S00 ; 9 de 25$00 ; 82 de 20$00; 1 de 15S00; 1 de 12Ç50; 6 de 10$00 ; 2 de 7$50.Meus versos não têm primor,Só valem pelo valor Da sua finalidade.São autênticos mendigos Que vão junto dos amigos Avivar a Carid a d e !De V . . . .Amigo e at.° ven.or
Eduardo A , Reis GuimarãesLouvorçs merece 0 Sr. Eduar­do A . Reis Guimarães pela sua bela iniciativa.Que grande alma 1
V E N D E - S  ECamionete de carga, nova, marca C O M M E R , de tractor, carroçada de novo, para 12 000 quilos de carga.Preço de ocasião. Facilita se o pagamento.Informa esta redacção. 689
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p e r d e r a m . s e
lOO&OO desde a Empresa João Ferreira das Neves à Rua de S. Do­mingos.Pede-se à pessoa que os encontrou o favor de 09 entregar nesta Redac- da Liberdade n.° 29 — G u im a rã es . s ção ou no Hotel do Toural. 694

COMARCA DE GUIMARÃESSecretaria Judicial
A N U N C I O
Éditos de 2 0  dias(l.* publicação)Pela l .4 secção da secretaria judicial desta comarca correm éditos de vinte dias, nos ter­mos do artigo 864 do Código do Processo Civil, citando os 
credores desconhecidos para no prazo de dez dias, a seguir ao dos éditos, que começa a cor­rer após a segunda publicação do respectivo anúncio no jor­nal desta localidade, deduzirem os seus direitos nos autos de divisão de causa comum em que é autor Augusto Pereira de Castro, solteiro, maior, pro­prietário, do lugar de Calvos da freguesia de Serzedelo, des­ta comarca, e são réus José Pereira de Castro e mulher Ana Fernandes Ribeiro, Ave­lino Pereira de Castro, soltei­ro, maior, Rosa Ribeiro Car­neiro, solteira, maior, todos do referido lugar de Calvos, da freguesia de Serzedelo, e Ana Ribeiro Carneiro e mari­do Eurico Ribeiro de Sousa Sampaio, do lugar da Quinti- nha, da mesma freguesia, acção essa que corre por apenso aos autos de inventário orfanoló gico por óbito de Maria de Castro, viúva, moradora que foi naquele lugar de Calvos, da freguesia de Serzedelo.Guimarães, 2 de Dezembro de 1947.O  Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 706Verifiquei a exactidão.O  Chefe da I .a Secção,
António Vitorino de Queiroz.

Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha

A s s e m b l e i a  G e r a lSão convidados os Irmãos eleitores a reunir na Casa do Despacho desta Irmandade, no segundo domingo do mês de Dezembro (dia 14), pelas 10 horas, para a eleição da Mesa Administrativa para o ano de 1948.Se não comparecer o número legal de Irmãos ficará a eleição adiada para o Domingo ime­diato (dia 21), no mesmo lugar e hora, nos termos do art.° 2.0 dos Estatutos.Guimarães e Secretaria da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, 27 de Novembro de 1947.
702O Secretário,

João Rocha dos Santos.

D. L u c in d a  A n tu n e s  
G u im a r ã e s  L o p e s

AGRADECIMENTO  
e Missa do 7.® diaSeu marido, Joaquim Lopes, e família, vêm por este único meio agradecer a todas as pes­soas de suas relações e ami­zade que assistiram ao funeral e missa do 7.0 dia por alma da saudosa extinta.Pedem desculpa da incoerên­cia da notícia do falecimento, publicada no dia 20/11/947, pois foi devida à insuficiente competência da pessoa que a redigiu.Muito penhorada fica a todos.704 A  F A M ÍL IA .

FERRA & PASSOS. L.M
S E D E  EM G U I M A R A E S  —  Rua de Camões, 28-1/

STAN D  EM B R A G A : 6,9
Avenida Marechal Gomes da Costa, II?

A G E N T E S  N 0  D IS T R IT O  D E  B R A G A
dos Autom óveis e Cam ions “ R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana 
do Castelo dos Autom óveis “ M a s h ” . ——

C A M I O N A G E M .
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Ã R I C S

C b « r  fu n d a d a  em  1846(12R U A  N O V A  D A A L F A N D E G A  N.° 67P O R T OTelefones 21073 e 21074 e Estado 57 C O R R E I O  Apartado 12
F I  DE FBEIIDS k D E U

BOMBA AZUL
AER-A-SOL DDTMaravilhoso insecticida de absoluta oficá- cia e efeitos fulminantes contra todos os insectos e parasitas.A’ venda nos seguintes Estabelecimentos: 

Hum berto G u im arães P in h e iro — G u i m a r ã e s  
AGENTES E DISTRIBUIDORES NO CONCELHO:

,71 S c  u s a  &  f e r r e i r a ,  J2 .da
X a rg o 28 de Jtía io .

O A S A  O E C  A F A R I C A
( R E G I S T A D A )  (utL a r g o  d o  T o t i r a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4 3 0 6  —  G U I M A R Ã E S

flne^o: armazém de mercearia de Francisco Pereira ia Silva QlIltlSCO RRESPO N D EN TES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugai», ------------------------Piano Pereira & C .*  — Banqueiros. ---------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “ Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e EN­X O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.
S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

JOALHEIROS FABRICANTES

F m * % Irmãos, limitada
Com as suas instalações na Rtia de Camões, 28«l.°«Df.°, 
executam nas suas oficinas de maneira insuperável, 
com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .
Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso 
FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, 
brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar 
o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos 

aos melhores preços.

ORIENTE
SALÃO DE A LTA  COSTURARua Ramalbo Drtigão, 34-l.°-Esq.°

P O R T O

Participa às suas E x .mas Clientes, des­
ta cidade, que abriu a estação de inverno com 
uma luxuosa colecção de Modelos de P A R IS  
e B A R C E L O N A  e criações da sua «primière» 
J lla tia  da Qèu* * <w


